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Introdução: A Febre Não é Sua Inimiga
O termômetro sobe e, com ele, a sua ansiedade. O coração aperta, as dúvidas surgem e a noite de sono parece um 
sonho distante. Eu entendo perfeitamente esse sentimento. Como pediatra e homeopata há mais de 30 anos, sei 
que a febre é, talvez, o sintoma que mais causa pânico nas famílias.

Mas estou aqui para lhe trazer uma nova perspectiva: a febre não é a vilã da história. Na grande maioria dos casos, 
a febre é uma resposta natural e saudável do corpo, um sinal de que o sistema imunológico do seu filho está ativo e 
combatendo uma infecção. Ela é uma aliada, uma ferramenta poderosa do organismo na luta contra vírus e 
bactérias.

O verdadeiro desafio não é eliminar a febre a qualquer custo, mas sim saber como manejá-la com segurança, 
oferecendo conforto à criança e, principalmente, sabendo identificar quando ela sinaliza algo mais sério.

Este guia rápido foi criado para ser o seu porto seguro nesse momento de aflição. Em 5 passos simples e diretos, 
você aprenderá a agir com confiança, sem pânico, transformando a maneira como você encara e cuida do seu filho 
durante um episódio febril.

Vamos juntos?



Passo 1: A Medição Correta 3 O Ponto de 
Partida
Antes de qualquer decisão, precisamos de um dado confiável. Uma medição incorreta pode levar a preocupações 
desnecessárias ou, ao contrário, a uma falsa sensação de segurança.

Onde e Como Medir:
O método mais recomendado para crianças pequenas é a medição axilar (debaixo do braço), utilizando um 
termômetro digital. É seguro, prático e oferece uma leitura precisa quando feito corretamente.

01

Prepare o Ambiente
Certifique-se de que a axila da criança esteja seca.

02

Posicione o Termômetro
Coloque a ponta metálica do termômetro no centro da 
axila.

03

Garanta o Contato
Abaixe o braço da criança e segure-o gentilmente junto 
ao corpo, garantindo que o termômetro esteja em 
contato total com a pele.

04

Aguarde o Sinal
Espere o termômetro apitar, o que geralmente leva cerca 
de um minuto.



Tabela de Referência de Temperatura 
Axilar

Temperatura (Axilar) Classificação Nível de Atenção

Até 37.2 °C Normal / Subfebril Observar

37.3 °C a 37.7 °C Estado Febril / Febre Baixa Atenção e monitoramento

Acima de 37.8 °C Febre Ação e cuidados necessários

Acima de 39.0 °C Febre Alta Atenção redobrada e avaliação dos sinais 
de alerta

Nota Importante: Lembre-se que o número no termômetro é apenas um dado. O mais importante é 
sempre o estado geral da criança. Uma criança com 38.5°C que está brincando e se hidratando é menos 
preocupante do que uma criança com 37.8°C que está apática e prostrada.



Passo 2: O Dilema do Remédio 3 Quando 
e Por Quê?
O impulso imediato de muitos pais é dar um antitérmico assim que a febre aparece. No entanto, a visão moderna da 
pediatria, alinhada aos princípios da homeopatia, nos ensina a ser mais criteriosos. O objetivo de medicar não 
deve ser "zerar" a febre, mas sim aliviar o mal-estar significativo da criança.

Se seu filho está com 38.5°C, mas está relativamente bem, ativo e aceitando líquidos, muitas vezes a melhor conduta 
é observar e utilizar as medidas de apoio natural.

Quando Considerar o Antitérmico?

Desconforto Visível
Quando a criança está 
visivelmente desconfortável, 
irritada, chorosa ou com dores 
no corpo por causa da febre.

Febre Muito Alta
Quando a febre está muito alta 
(acima de 39.0°C) e a criança 
está abatida.

Histórico Específico
Em crianças com histórico de 
convulsão febril, seguindo 
sempre a orientação do seu 
pediatra.

A Visão da Homeopatia:
A homeopatia busca entender a febre dentro do contexto global da criança. O medicamento homeopático não visa 
apenas baixar a temperatura, mas sim modular a resposta do organismo, ajudando o corpo a combater a causa base 
da infecção de forma mais eficiente e rápida. Um tratamento homeopático bem indicado pode diminuir a frequência 
e a intensidade dos quadros febris a longo prazo.



Passo 3: Apoio Natural 3 Conforto Além 
do Remédio
Independentemente de medicar ou não, estas medidas são fundamentais para o bem estar da criança e para ajudar 
o corpo a regular sua temperatura.

Hidratação Intensa
A febre aumenta a perda de 
líquidos. Ofereça água, água de 
coco, sucos naturais e chás em 
pequenas quantidades, mas com 
muita frequência. Para bebês em 
aleitamento materno, o peito é a 
melhor fonte de hidratação.

Roupas Leves
Evite o excesso de agasalhos. 
Vestir a criança com roupas leves 
de algodão ajuda o corpo a 
dissipar o calor. Se ela sentir 
calafrios, pode-se usar um 
cobertor leve, que deve ser 
retirado assim que os calafrios 
passarem.

Banho Morno
Um banho morno (nunca frio ou 
gelado!) pode trazer um alívio 
imenso. A água deve estar em 
uma temperatura agradável ao 
seu toque. O objetivo é relaxar a 
criança e ajudar a baixar a 
temperatura corporal de forma 
gradual e confortável. Banhos 
frios podem causar calafrios, 
aumentando a temperatura 
interna.



Passo 4: Sinais de Alerta 3 O Checklist da 
Tranquilidade
Esta é a parte mais importante do guia. Saber identificar os sinais de alerta é o que lhe dará a tranquilidade para 
cuidar da febre em casa. Na presença de QUALQUER um dos sinais abaixo, procure avaliação médica 
imediatamente.

Sinal de Alerta O que Observar

Idade do Bebê Febre (acima de 37.8°C) em bebês com menos de 3 meses de vida.

Estado Geral Criança muito prostrada, apática, sonolenta demais, que não reage aos 
estímulos ou tem um choro inconsolável.

Respiração Respiração muito rápida, ofegante, com afundamento da costela ou barulho 
(chiado).

Hidratação Boca seca, choro sem lágrimas, pouca urina na fralda (mais de 6-8h sem 
urinar).

Pele Aparecimento de manchas vermelhas ou arroxeadas na pele que não somem 
quando pressionadas.

Convulsão Movimentos de tremores rítmicos nos braços e pernas, com ou sem perda de 
consciência.

Duração Febre que persiste por mais de 72 horas sem melhora ou sem um 
diagnóstico claro.



Passo 5: O Pós-Febre 3 Acelerando a 
Recuperação
Após o pico da febre, o corpo ainda está se recuperando. É comum a criança ficar mais cansada ou com menos 
apetite por alguns dias.

Continue a Hidratação
Essencial para eliminar as toxinas.

Alimentação Leve
Ofereça alimentos de fácil 
digestão, como frutas, sopas e 
purês. Não force a alimentação, 
mas ofereça com frequência.

Repouso
Permita que a criança descanse. O 
corpo precisa de energia para se 
regenerar completamente.



O Próximo Passo para a Sua Tranquilidade
Parabéns! Você acaba de adquirir um conhecimento poderoso que vai transformar suas noites de pânico em 
momentos de cuidado consciente. Você aprendeu a apagar o incêndio da febre com segurança.

Mas e se você pudesse 
construir uma fortaleza 
para a saúde do seu filho?
E se estivesse preparado não apenas para a febre, mas 
para as quedas, os engasgos, as crises de tosse e todas 
as pequenas urgências que fazem parte da infância?

Se você deseja essa segurança, convido-o a conhecer o nosso guia completo "Urgência em 
Pediatria - para os pais". Nele, aprofundamos todos esses temas, dando a você um manual 
completo para agir com a confiança de um especialista em todas as situações.

Clique aqui para conhecer o guia completo e estar preparado para tudo
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